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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O estudo tem como objetivo discorrer 
acerca da avaliação dos reflexos primitivos pelo 
enfermeiro durante as consultas de puericultura 
na Estratégia Saúde da Família. Trata-se de 
uma revisão bibliográfica de cunho descritivo 
com abordagem qualitativa, realizada através 
de pesquisas nas bases de dados da LILACS e 
MedLine, bem como nos diretórios da BDENF e 
SciELO, a partir das quais foram angariados 45 
estudos. Conquanto, após aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão, somente 10 artigos 
compuseram a amostra do estudo. A pesquisa 
foi realizada entre os meses de junho e setembro 
de 2018. Durante a consulta de puericultura é 
imprescindível à avaliação neuropsicomotora 
da criança, ação esta efetivada pela apreciação 
dos reflexos primitivos, também chamados 
de arcaicos, os quais constituem-se como um 
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instrumento útil para averiguar a integridade do sistema nervoso. Dentre os principais 
reflexos avaliados durante a consulta de puericultura podemos citar: o Reflexo de 
Moro, Preensão Palmar, sucção, Babinski, Extensão Plantar, marcha e tônico-cervical. 
Deste modo evidencia-se a importância da assistência em saúde na consulta de 
puericultura, ato este que pode favorecer a elaboração de diagnósticos precoces, e 
a constituição em tempo hábil de um tratamento resolutivo, qualitativo e/ou paliativo 
para a criança. Assim, conclui-se que por meio de um acompanhamento qualitativo e 
equânime, durante as consultas de puericultura, é possível proporcionar a todas as 
crianças a chance de atingir todo seu potencial de crescimento e desenvolvimento e, 
por conseguinte, uma melhor qualidade de vida futura.
PALAVRAS-CHAVE: Puericultura. Reflexos primitivos. Enfermeiro.

EVALUATION OF PRIMITIVE REFLEXES DURING CONSULTATION OF WELL-

CHILD CARE BY NURSE IN THE ESF

ABSTRACT: This study aims to discuss the evaluation of primitive reflexes by 
nurses during well-child care consultations in the Family Health Strategy. This is a 
descriptive literature review with a qualitative approach, conducted through searches 
in the databases of LILACS and MedLine, as well as in the directories of BDENF and 
SciELO, from which 45 studies were collected. However, after applying the inclusion 
and exclusion criteria, only 10 articles comprised the study sample. The survey was 
conducted between June and September 2018. During the well-child care consultation 
it is essential to the neuropsychomotor assessment of the child, an action that is effected 
by the appreciation of primitive reflexes, also called archaic reflexes, which constitute 
a useful tool to ascertain the integrity of the nervous system. Among the main reflexes 
evaluated during the well-child care consultation we can mention: the Moro Reflex, 
Palmar Grip, suction, Babinski, Plantar Extension, gait and cervical tonic. Thus, the 
importance of health care in childcare consultation is evidenced, an act that may favor 
the elaboration of early diagnoses, and the timely constitution of a resolute, qualitative 
and / or palliative treatment for the child. Thus, it is concluded that through qualitative 
and equitable monitoring during well-child care consultations, it is possible to provide 
all children with the chance to reach their full potential for growth and development and 
thus a better future quality of life.
KEYWORDS: Well- child care. Primitive reflexes. Nurse.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) possibilita o acesso assistencial à saúde 
despendida à criança, frente à promoção de ações de proteção e recuperação 
da saúde que são exercidas pela equipe multiprofissional, proporcionando uma 
assistência integral, qualitativa, resolutiva e contínua (SAPAROLLI; ADAMI, 2007). 

A assistência integral ao crescimento e desenvolvimento infantil é trajada como 
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eixo essencial do cuidado à criança, e é referência para todas as ações desenvolvidas 
em prol da atenção qualificada ao infante, o que possibilita um meio de vigilância do 
bem-estar geral de saúde a ser ministrado em toda a rede de atenção básica, e em 
particular até o segundo ano de vida, em virtude da fragilidade biológica observada 
nessa faixa etária (BRASIL, 2002). 

Neste contexto, a puericultura é voltada, sobretudo, para as ações de prevenção 
e promoção da saúde, atuando mediante a perspectiva de oferecer subsídios para 
o acompanhamento e manutenção da saúde da criança, de modo a promover seu 
desenvolvimento saudável, de forma que na vida adulta a mesma não sofra com 
problemas desfavoráveis advindos da infância (BRASIL, 2002). 

O Ministério da Saúde (MS), com o intuito de garantir o acompanhamento 
do desenvolvimento da criança, por intermédio das consultas de puericultura, 
estabeleceu um calendário com um quantitativo mínimo de consultas que devem ser 
realizadas na ESF com cada pueril, o qual infere que este deve ser assistido pelos 
profissionais da equipe interdisciplinar no mínimo aos 15 dias de vida, com 01 mês, 
02 meses, 04 meses, 06 meses, 09 meses, 12 meses, 15 meses e 2 anos de idade, 
sendo que, nos casos em que haja a necessidade de uma maior atenção ao infante, 
o profissional poderá programar consultas adicionais (BRASIL, 2012a). 

Durante a consulta de puericultura ocorre a avaliação dos reflexos primitivos, 
que advém de reações corporais automáticas à estimulação. Os comportamentos 
reflexos e/ou correspondentes são interações do tipo estímulo resposta (ambiente-
sujeito) incondicionais. Distúrbios limitantes desses reflexos podem sugerir alguma 
limitação e/ou alteração do Sistema Nervoso Central (SNC) (BRASIL, 2012b).

O estudo justifica-se pela necessidade de difundir a importância da avaliação 
dos reflexos primitivos na criança durante as consultas de puericultura, ato este 
que pode predispor uma assistência qualificada e integral ao infante, haja vista 
que essa avaliação, despendida pelo enfermeiro e/ou médico, pode possibilitar a 
formulação de um diagnóstico precoce de alterações neuromotoras que a criança 
possa apresentar.

 

2 | 	OBJETIVO

Discorrer acerca da avaliação dos reflexos primitivos pelo enfermeiro durante 
as consultas de puericultura na Estratégia Saúde da Família. 

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica de cunho descritivo com abordagem 
qualitativa, acerca da avaliação dos reflexos primitivos da criança, pelo profissional 
enfermeiro, durante as consultas de puericultura. 

O estudo foi realizado por meio de pesquisas, em pares, nas bases de dados da 
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Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MedLine) e nos diretórios da Base de 
Dados em Enfermagem (BDENF) e da Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
através da interseção dos descritores: “Puericultura” AND “Reflexos primitivos” AND 
“Enfermeiro”, através dos quais foram adquiridos 45 artigos, compreendidos entre 
1991-2012.

Como critérios de inclusão foram elencados: artigos originais; realizados no 
Brasil; publicados no recorte temporal de (1991-2012); e que estivessem disponíveis 
na íntegra. Ao passo que os critérios de exclusão pautaram-se nos seguintes 
aspectos: estudos duplicados nas bases de dados; e artigos que, a partir da leitura 
de título e resumo na íntegra, divergiam do tema proposto. 

A partir da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram eliminados da 
amostra 35 artigos, sendo somente 10 estudos utilizados como embasamento para 
esta pesquisa. O estudo foi construído entre os meses de junho a setembro de 2018. 

Ressalta-se que o mesmo obedeceu a todos os preceitos éticos e legais 
estabelecidos pelas resoluções 466/12 e 510/16. 

4 | 	RESULTADOS 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é encarregada de ofertar ações que 
promovam a prevenção, promoção e recuperação da saúde do indivíduo em toda 
sua complexidade e fases da vida. Como o intuito de possibilitar a concretização 
de tais ações, foi elaborada no ano de 1994 a ESF, como meio complementar aos 
eixos estruturantes do Sistema Único de Saúde (SUS), através de movimentos 
que vislumbraram a expressiva e contínua expansão da cobertura em saúde a 
população, de modo a aprimorar o acesso dos conglomerados sociais às ações de 
saúde (BRASIL, 2009).

Na infância ocorre o desenvolvimento da maioria das potencialidades humanas, 
contudo, alguns distúrbios incidentes nesse período são responsáveis por agravos que 
acarretam consequências negativas ao indivíduo. Para que a criança se desenvolva 
de maneira saudável e esteja disposta para enfrentar as modificações que advém em 
seu organismo, é imprescindível que ela receba uma assistência específica, capaz 
de promover seu bem-estar físico e prevenir problemas que possam interferir no seu 
desenvolvimento neuropsicomotor (BRASIL, 2009).

A consulta de puericultura é realizada tanto pelo médico quanto pelo enfermeiro. 
Dentre as atribuições do enfermeiro nesse programa da ESF, podemos citar: a 
realização do exame físico na criança, de modo a identificar riscos ao seu crescimento 
e desenvolvimento; preencher o gráfico de peso e estatura nos cartões da criança; 
verificar e administrar as vacinas conforme o calendário básico de imunização; 
incentivar o Aleitamento Materno Exclusivo (AME) até os seis meses de vida; orientar 
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a alimentação complementar após os seis meses; e avaliar o desenvolvimento 
neuropsicomotor (BRASIL, 2006). 

Dentro desta perspectiva, o enfermeiro, por meio de revisões periódicas, 
desempenha seu trabalho não apenas por meio de ações clínicas, mas sim, com uma 
concepção epidemiológica e social, relacionando-as intimamente com o complexo: 
saúde, indivíduo, família e comunidade (VIEIRA et al., 2012). 

Durante a consulta de puericultura é imprescindível à avaliação 
neuropsicomotora da criança, ação esta efetivada pela apreciação dos reflexos 
primitivos, também chamados de arcaicos. Os reflexos primitivos são reações 
automáticas desencadeadas por estímulos que impressionam diversos receptores, 
e que compartilham com o resto do processo evolutivo os atributos dinâmicos do 
amadurecimento infantil (CORIAT, 1991). 

A busca dos reflexos primitivos constitui-se como um instrumento útil para 
averiguar a integridade do sistema nervoso. Algumas manifestações reflexas 
primitivas desaparecem durante os 06 primeiros meses de vida, reaparecendo no 
2º semestre como atividade motora espontânea, outras devem desaparecer com 
o amadurecimento normal do SNC, sendo observadas somente em condições 
patológicas (OLHWEILER; SILVA; ROTTA, 2005). 

Dentre os principais reflexos que devem ser avaliados podemos citar: Reflexo 
de Moro: realizado por meio do emprego da estimulação da queda de cabeça ou 
som, de modo não exacerbado, a partir do qual se espera que a criança abra e feche 
os braços, simetricamente. O mesmo é evidenciado até o 3º mês de vida (BRASIL, 
2012b). 

Reflexo de Preensão Palmar: obtido ao colocar o dedo do examinador na 
palma da mão da criança a nível das articulações metacarpofalangeanas, ao qual 
a criança responde com flexão de todos os dedos, flexão e adução do polegar, 
simultaneamente, sendo o mesmo detectado até o 3º mês de vida (BRASIL, 2012b). 

Reflexo de sucção: é provocado tocando-se os lábios da criança com o dedo 
enluvado, o que desencadeia movimentos de sucção dos lábios e da língua, esse 
reflexo não deve ser pesquisado imediatamente após a mamada, sendo detectado 
até o 3º mês de vida (BRASIL, 2012a). 

Reflexo de Babinski: a estimulação se dá por meio de cócegas na região da 
planta dos pés, a partir do qual se obtém a abertura, em leque, dos artelhos, e a 
rotação do pé para dentro, o mesmo desaparece por volta do 6º ao 9º mês de vida 
(BRASIL, 2012b). 

Reflexo de Extensão Plantar: deve-se imobilizar o membro inferior com a mão 
apoiada na porção média da perna, realizando pequenas e sucessivas excitações 
na borda externa do pé, na região infra-maleolar, a partir das quais a resposta será a 
extensão do hálux (sem ser lenta ou majestosa), com ou sem abertura em leque dos 
dedos, sendo detectado somente no 1º mês de vida (BRASIL, 2012b). 

Reflexo de marcha: realizado por meio da colocação do bebê em suspensão 
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vertical, sobre uma superfície dura e plana, segurando-o pelas axilas, a partir do 
qual, espera-se que a criança estenda os joelhos, que se mantinham semifletidos, 
sendo detectado até o 2º mês de vida (BRASIL, 2012b). 

Reflexo tônico-cervical: deve-se virar a cabeça da criança para um dos lados 
do corpo, espera-se que ela assuma a posição de esgrimista, sendo detectado até o 
3º mês de vida (BRASIL, 2012a). 

Alterações evidenciadas nesses reflexos podem sugerir encefalopatia grave e 
lesão no SNC, o que pode desencadear graves sequelas no infante (GUIMARÃES; 
TUDELLA, 2003).

5 | 	CONCLUSÃO

Verifica-se que a consulta de puericultura consiste em uma ferramenta oportuna 
para a realização do acompanhamento integral do crescimento e desenvolvimento 
infantil. A apreciação dos reflexos primitivos fornece subsídios para uma avaliação 
neuromotora eficaz, a partir da qual é possível averiguar alguma inconsistência e/
ou alterações que possam predispor o desenvolvimento de quadros adversos, como 
encefalopatias graves e prejuízos ao SNC.

Deste modo, evidencia-se a importância da assistência em saúde na consulta 
de puericultura, ato este que pode favorecer a elaboração de diagnósticos precoces e 
a constituição, em tempo hábil, de um tratamento resolutivo, qualitativo e/ou paliativo 
para a criança. 

Assim, conclui-se que por meio de um acompanhamento qualitativo e equânime, 
durante as consultas de puericultura, é possível proporcionar a todas as crianças 
a chance de atingir todo seu potencial de crescimento e desenvolvimento e, por 
conseguinte, uma melhor qualidade de vida futura.
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